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RESUMO: Esse trabalho propõe discutir a importância e a contribuição da novela argentina Asfalto de 

Renato Pellegrini, não somente pelos questionamentos que esta obra traz à tona sobre o homoerotismo, mas, 

sobretudo, por sua grande relevância para a constituição identitária da literatura latino-americana.  

 

No início da década de sessenta do século 

passado surgiu, em Buenos Aires, uma novela 

que, embora tenha sido bastante inovadora em seu 

tema, não entrou para a lista do que se denomina 

boom da literatura latino-americana. Com o título 

de Asfalto, o escritor argentino Renato Pellegrini 

(na época com 34 anos) inovou, não somente em 

termos de narrativa - dando voz a um personagem 

fora da cidade letrada (Rama, 1982) - mas, 

sobretudo, pela ousadia de trazer para dentro 

dessa cidade um excluído, ou seja, um adolescente 

vindo do interior do país (Córdoba) que, ao 

percorrer as ruas da capital argentina, entra no 

labirinto de sua sexualidade que vai se 

(des)velando em diversas tramas homoeróticas 

vivenciadas cotidianamente, entre o enorme 

desejo de sobreviver, vislumbrar o futuro, sonhar, 

amar...  

Nos percursos urbanos realizados pelo 

personagem de nome Eduardo Ales (17 anos), 

podemos perceber seus conflitos e suas diversas 

relações com os diferentes sujeitos – homens mais 

velhos que, atraídos pela beleza do jovem, lhe 

apresentam os lugares da cidade em meio a 

tramas/transas homoeróticas – que lhe constituem 

identitariamente. Se isso pode parecer, 

atualmente, um tema comum ou banal, na época, a 

novela foi extremamente criticada pela imprensa 

portenha. Além de ter sido taxada de obscena e 

pornográfica, os exemplares foram confiscados 

por desnudarem homossexuais sem culpa ou 

vergonha. Como se não bastasse, o autor sofreu 

um processo judicial pelo delito de escrever 

obscenidades, infringindo, dessa forma, o artigo 

128 do código penal argentino “publicar libros y 

objetos obscenos”. O resultado do processo foi a 

proibição da novela e três meses de prisión en 

suspenso para o escritor. Ou seja, apesar de ter 

cometido uma infração, a justiça considerava que 

o acusado poderia readaptar-se socialmente após 

cumprimento da pena e reconhecimento dos seus 

erros.  

 

Justificativa e metodologia: A obra e sua época  

Como a novela estava fora dos modelos 

estabelecidos como canônicos, sua aparição 

provocou imediatamente um escândalo. Como 

podemos ver, no jornal abaixo, a ênfase no título 

da matéria destaca a homossexualidade, tema 

proibido para livros.  
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O autor (na foto) aparece caminhando 

pela cidade moderna em meios a carros, 

movimento, pessoas, comércio. A partir desta foto 

podemos perguntar: Como esta cidade do século 

XX, capital do país, poderia permitir tamanha 

audácia literária? Conforme explica Rama 

(1985:23), a modernidade na América Latina está 

presente desde o início de sua colonização. No 

novo continente, europeus viram como seria 

possível concretizar o sonho de racionalidade 

barroca ordenando tudo por meio de uma 

“obediência às exigências colonizadoras, 

administrativas, militares, comerciais, religiosas, 

que se iriam impondo com crescente rigidez”. 

Surge, então, o planejamento para fundar as 

cidades. Sempre com um centro constituído pelas 

principais esferas do poder (igreja, fórum, quartel 

etc), as cidades latino-americanas nasceram em 

torno a essas instituições que o autor denomina de 

anel em volta do poder, formando e organizando a 

cidade letrada.  

Consequentemente, tudo que não cabe 

neste centro letrado, é jogado para fora, pois a 

cidade letrada deve ser mantida em ordem, 

inclusive em uma pretensa perenidade dos signos. 

Nas palavras do autor: “a escritura possuía rigidez 

e permanência, um modo autônomo que 

arremedava a eternidade. Estava livre das 

vicissitudes e metamorfoses da história, mas 

sobretudo consolidava a ordem por sua 

capacidade de expressá-la rigorosamente ao nível 

cultural” (ibid, p.30).  

Além da ordem da escritura, a cidade 

letrada também não pode aceitar, para não correr o 

risco de se ver em meio ao caos, uma escrita que 

incita o sexo, pois este se vincula ao pornográfico 

e ambos não combinam com o poder. E de fato, 

Pellegrini, já nas páginas iniciais, descreve, com 

grande poeticidade, a cena em que Eduardo e um 

homem mais velho trocam carícias, se tocam e 

experimentam um orgasmo: “Labios en mi cuello. 

Medusa. En una lámina del libro de zoologia. Su 

mano, dedos ágiles, inquietos, desabrocha mi 

bragueta, busca el sexo. Le dejo hacer, sin 

resistirme, sin explicarme mi quietud, mi 

complacencia tal vez” (p. 18). Aparece aqui a 

transgressão que, para Lins (1998:112-113), 

“eclode, geralmente, quando a repressão dos 

sentidos e das significações leva à falência não só 

a libido do sujeito, mas sua esperança no social e 

no mundo dito ordenado”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Asfalto é uma novela que desobedece, 

foge ao comum e transgride justo a narrativa, não 
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só em termos de gênero com uma linguagem 

despojada, livre, aberta, mas também no que se 

refere ao tema, ou seja, colocar em primeiro plano 

um protagonista com todas suas vivências sexuais 

no underground desconhecido da metrópole mais 

importante do país. Pellegrini faz com que o 

sólido terreno moral e normativo se desvaneça nos 

ares de Buenos Aires, por meio de um estilo 

literário transgressor, o que certamente tocava de 

forma mais contundente na ferida do 

conservadorismo.  

Sendo a imprensa, um meio de manter a 

ordem na cidade letrada por meio da palavra, 

aparece, em 17 de maio de 1967, no jornal 

argentino El Mundo o seguinte título em destaque: 

Si todo el libro no es obsceno, no hay delito. Logo 

abaixo deste título, uma explicação: “Por la 

novela “Asfalto” absuelven a su autor. No se 

pueden enjuiciar párrafos aislados de una novela 

sino la obra en conjunto. El fiscal pidió prisón y 

ahora va a apelar”. Embora tenha conseguido 

absolvição, toda a obra foi considerada obscena 

como afirmou o juiz responsável pelo caso 

Horacio Calvo: “(...) la existência de un crudo e 

intenso realismo como las que se describen. Para 

el reproche penal toda obra debe juzgarse en su 

finalidad ideológica”  

No entanto, apesar da classificação de 

obscenidade literária, houve meios que a 

defenderam como aparece no jornal El Libro em 

27 de agosto de 1964 com uma excelente pergunta 

de Abelardo Arias (2004: c5)  

¿Qué ha hecho Renato 

Pellegrini en su novela 

Asfalto? Simplemente 

tocar con coraje un 

problema social que la 

literatura del siglo XX 

ha planteado después de 

un largo silencio de 

siglos. Lo tremendo es 

que entre nosotros y a 

esta altura del siglo, se 

necesite decir que un 

novelista tiene coraje 

para hacer lo que André 

Gide realizó con su 

“Corydon” hace más de 

50 años.  

 

Este estilo de frases curtas e diretas, meio 

que inacabadas, está presente ao longo de todos os 

diálogos do livro, o que mostra o protagonista em 

contato direto com os outros personagens, a 

cidade (seu grande antagonista) e suas próprias 

dúvidas como podemos perceber nas páginas 16 e 

17:  

“¿Sabés una cosa? –murmura finalmente – 

te parecés a Rodolfo Valentino”.  

Sonrío. El tipo se divierte conmigo. Me 

toma para la farra. Rodolfo Valentino. “Sí, en el 

blanco del ojo” – contesto seriamente.  

A partir deste excerto, bem espontâneo e 

próximo da linguagem oral, vale ressaltar a 

importância/valorização do uso, ao longo de toda 

a narrativa, do pronome pessoal vos da segunda 

pessoa do singular (sabés, parecés), considerado 

inferior, ao invés do pronome tú (sabes, pareces), 

considerado de maior prestígio social. Isso, em 

termos de escrita é extremamente relevante para a 

composição do livro, pois como afirma Rama 

(1985) a escrita que está sempre no centro do 

poder letrado, considerada superior à oralidade, é 
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desestabilizada ao longo de toda a narrativa. Essa 

escrita, que inova o gênero, faz com que 

Pellegrini, ao dar voz a um adolescente gay, traga 

à tona um tema proibido para dentro da cidade 

letrada (a homossexualidade) no auge de seu 

processo de modernização, como podemos ver no 

seguinte excerto:  

Conocimiento de la 

ciudad. Neón. Letras 

humosas. Vidrieras 

iluminadas de las 

grandes tiendas. 

Librerías abiertas. Gente 

revolviendo en sus 

mesas de ofertas. 

Carteles suspendidos. 

Tres por $2. Liquidación 

por cambio de ramo. 

Vereda. Calle. Letreros 

luminosos, dimensiones 

colosales en lo alto de 

los edificios. (...) Noche 

deslumbradora de la 

ciudad. Yo. Cines. 

Títulos de las películas 

en las marquesinas. 

Teatros. Cartelones, 

mujeres semidesnudas, 

tamaño natural. (...) 

Ciudad. Yo. (p. 47).  

 

Vindo do interior, o contato de Eduardo 

com outra cultura (a da metrópole) lhe permite 

fazer inúmeras observações e perguntas. A sua 

condição exotópica (estar fora da cultura urbana, 

ser estrangeiro/estranho a ela) lhe permite ver, 

entender e perguntar diversas coisas que, talvez, 

os integrantes dessa própria cultura não 

percebessem. Esse processo se dá pelo diálogo 

que nem sempre é harmônico. Conforme nos 

explica Bakhtin (2000:368) “a cultura alheia só se 

revela em sua completude e em sua profundidade 

aos olhos de outra cultura. (...) Formulamos a uma 

cultura alheia novas perguntas que ela mesma não 

se formulava”.  

No seu percurso pelo asfalto urbano, o 

herói de Pellegrini mostra sua voz com força e 

intensidade. Dessa forma, este adquire autonomia 

para experienciar todos os seus desejos na cidade 

– sua antagonista agressiva – que ele deve encarar 

dia e noite (Cidade. Eu.), mesmo se, em todos os 

momentos, entra em crise e se faz inúmeras 

perguntas em busca de sua identidade: ¿Era yo 

homosexual? Hinqué las uñas en mis palmas. 

Lombrices rojas en la tela tirante de mis párpados. 

Homosexual. Las lombrices rojas cruzaron mi 

cerebro (p. 193).  

E, continuando o seu monólogo interior, 

Eduardo sempre tem mais perguntas – observe as 

interrogações no excerto abaixo – e dúvidas ao 

invés de respostas claras, mostrando que o 

processo de construção identitária do sujeito se dá 

sempre pelo embate, e não está organizado em 

torno a um self coerente, a uma razão ontológica:  

¿Homosexual? ¿Qué 

era, en verdad, un 

homosexual? No 

seguramente uno de esos 

putos de mierda que 

andan buscando 

encamarse con media 

humanidad. ¿Entonces? 

¿Tenía yo algo de 

común con ellos?, ¿me 

parecía, aunque más no 

fuera, en algo, a 

Barrymore, al doctor, a 

los tipos del asfalto, a 

Ricardo? Estaba seguro 

que el contacto físico 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

con ellos, me había 

disgustado. ¿Entonces?, 

¿me había abandonado, 

sólo por placer, o mejor 

dicho, sin placer, ansias 

de calor humano, de 

compañía? ¿Puede ser 

uno homosexual, así, 

como soy yo? 

Necesitaba encontrar a 

ese muchacho, verlo, 

hablarle, estaba seguro, 

sin saber por qué, 

ayudaría a decifrarme 

(p.193).  

 

Nesse afã de Eduardo por saber quem 

seria ele, decifrar sua identidade, é importante a 

presença dos vários outros que o constituem, pois 

ele somente poderá se ver a partir do olhar desses 

outros, sejam estes um puto de mierda da rua, um 

doutor, etc. Todos esses sujeitos, cada um com 

sua singularidade, são as referências para o jovem 

olhar para si mesmo. O mesmo olhar dos outros 

que o devora, também o completa. Ou seja, a 

partir do contato e convívio com os diferentes 

outros gays é que Eduardo pode voltar a ele 

mesmo e perguntar: quem sou eu? Gay? Marica? 

Homem?  

Nas palavras de Bakhtin (2000:378):  

Tudo o que me diz 

respeito, a começar pelo 

meu nome, e que 

penetra minha 

consciência, vem-me do 

mundo exterior, da boca 

dos outros (mãe, etc), e 

me é dado com a 

entonação, com o tom 

emotivo dos valores 

deles. Tomo consciência 

de mim, originalmente, 

através dos outros: deles 

recebo a palavra, a 

forma e o tom que 

servirão para a formação 

original da 

representação que terei 

de mim mesmo.  

 

Para Geraldi (2010:108) esta relação com 

a alteridade se dá por meio da linguagem que faz a 

mediação necessária entre os sujeitos que se 

interagem:  

Se a experiência de mim 

vivida pelo outro me é 

inacessível, esta 

inacessibilidade, a 

mostrar sempre a 

incompletude fundante 

do homem, mobiliza o 

desejo de completude. 

Aproximo-me do outro, 

também incompletude 

por definição, com 

esperança de encontrar a 

fonte restauradora da 

totalidade perdida. É na 

tensão do 

encontro/desencontro do 

eu e do tu que ambos se 

constituem.  

 

E, justamente por estar fora, devo olhar 

para o outro, pois somente ele possui experiências 

sobre meus questionamentos os quais não posso 

ter, nem ver. Mas também, somente eu posso vê-

lo e completá-lo. Então, olhamos os outros e 

regressamos a nós, sempre em um processo 

inacabado, sempre no desejo de uma 

compreensão.  



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De fato, Asfalto também nos remete ao 

universal. Embora Pellegrini escreva sobre um 

jovem de Buenos Aires, a história poderia se 

passar em qualquer metrópole da América Latina, 

para especificar um espaço geográfico mais 

delimitado. Hipotetizo que a rejeição causada pela 

novela de Pellegrini tenha sido um prenúncio do 

que viria a ser os próximos anos, não somente na 

Argentina, mas em toda América Latina. A novela 

aparece em 1964. Como sabemos, no Brasil, neste 

ano, acontece o golpe militar. Na Argentina os 

militares tomam o poder em 1976, mas a ditadura 

foi extremamente violenta em todo o país.  

Asfalto, metáfora do escuro e sombrio da 

vida gay, nos mostra claramente que o local onde 

mais se explicita as vivências sexuais fora do 

considerado padrão, ainda continua sendo as 

medias e pequenas cidades. Mesmo muitas delas 

sendo homofóbicas, oferecem, ainda que às 

escondidas, pontos para práticas homoeróticas 

(saunas, banheiros etc). Com poucas exceções, 

ainda são raros lugares (países, cidades, espaços  

Ao final – embora Eduardo obtenha êxito, 

diferente dos personagens da primeira novela do 

autor Siranger (1957) que são punidos com a 

morte ao final pela culpa de viver suas 

sexualidades – o jovem protagonista de Asfalto se 

vê cara a cara com a cidade devoradora de sonhos, 

desafiadora de vidas. Nem mesmo a garota Júlia, 

símbolo de pureza e amor, poderá salvá-lo. 

Donato (2004:c53) observa que  

Eduardo sucumbe por 

fin, pero no sin cobrarle 

al asfalto la moneda que 

el asfalto le exigiera 

desde el principio. La 

muerte del viejo 

lustrabotas es el último 

acto de su rebelión 

enclenque. Y aquí las 

últimas líneas del libro: 

“En un ángulo, caída, la 

estrellita rojiza, Julia 

¿me oyes?. La estrella 

parpadeó. Los sonidos 

de la calle, de golpe, 

terminaron. Dios, 

imperturbable, 

permanecía sobre todas 

las cosas”.  

 

Enfim, Asfalto está mais além do que se 

chama ultimamente de literatura gay. Tal 

denominação poderia, talvez, rotulá-la ou limitá-

la. Prefiro incluí-la dentro da literatura latino-

americana, pois o fato de discutir o tema da 

homossexualidade não é diferente de tantos dos 

outros apresentados nas obras do boom da 

literatura latino- americana. Julio Cortázar, o 

ovacionado escritor da novela o Jogo da 

Amarelinha, diz, em entrevista
 

que devemos 

desconfiar dessa expressão boom da literatura 

latino- americana. Porque justamente nesse 

momento (década de 60), surge uma expressão em 

inglês para designar a literatura latino-americana? 

Termino, então, com esta excelente pergunta de 

um dos nomes de referência da literatura.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ARIAS, ABELARDO. Presentación de “Asfalto”. 

IN: PELLEGRINI, RENATO. Asfalto. Buenos 

Aires: Ediciones Tirso, 2004.  

BAKHTIN, MIKHAIL. Estética da criação 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

verbal. (trad. Maria E. Galvão, revisão de Marina 

Appenzeller). 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 

2000. BRANT, HERBERT J. Subjetividad y 

cultura gay. IN: PELLEGRINI, RENATO. 

Asfalto. Buenos Aires: Ediciones Tirso, 2004.  

DONATO, ADA. Asfalto. IN: PELLEGRINI, 

RENATO. Asfalto. Buenos Aires: Ediciones 

Tirso, 2004. GERALDI, JOÃO WANDERLEY. 

A diferença identifica. A desigualdade deforma. 

Percursos bakhtinianos de construção ética através 

da estética. IN: Ancoragens – Estudos 

bakhtinianos. São Carlos: Pedro e João Editores, 

2010.  

LINS, DANIEL. O sexo do poder. IN: LINS, 

DANIEL (org.). A dominação masculina 

revisitada. (Trad. Roberto Leal Ferreira). 

Campinas, SP: Papirus, 1998. PELLEGRINI, 

RENATO. Asfalto. Buenos Aires: Ediciones 

Tirso, 2004. RAMA, ÁNGEL. A cidade letrada. 

(trad. Emir Sader). São Paulo: Brasiliense, 1985. 

 


